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Shows nacionais animarão 
aniversário de Campo Novo

35 ANOS

Na próxima terça-feira, 
dia 4 de julho, o municí-
pio de Campo Novo do 
Parecis completa 35 anos. 
A data será comemorada 
com uma série de atrações 
e eventos que iniciam 
nesta quinta-feira, dia 29 
de junho, entre eles três 
shows nacionais com 
Matheus & Kauan, Wesley 
Safadão e Leonardo.

A programação de ani-
versário, divulgada pela 
Prefeitura Municipal de 
Campo Novo do Parecis, 
inicia nesta quinta-feira, 
às 8h, com a inauguração 
da garagem para ônibus 
escolares e almoxarifado; 
às 9h, com a inauguração 
da nova cozinha e novo 

Comemorações 
iniciam nesta 
quinta-feira,
com inaugurações

A programação de aniversário foi divulgada pela Prefeitura

refeitório da Escola Mu-
nicipal Jardim das Palmei-
ras; às 9h30 com a inau-
guração do novo refeitório 
e salas de aula da EMEI 
Jordana Araújo da Silva; 
às 14h com a inauguração 
da sala de tomografia Cen-
tro Hospitalar Parecis; e às 
16h a inauguração da sala 
de mamografia da unidade 
de saúde Amapá, além de 
visitas técnicas às obras 
do Centro de Reabilita-
ção e Unidades de saúde 
do bairro Jardim Itália e 
Parque dos Girassóis, no 
período da tarde.

Na sexta-feira, 30, a pro-
gramação incluiu a inau-
guração do Centro de Re-
ferência Especializado de 
Assistência Social; a inau-
guração da ampliação e re-
forma do paço municipal; 
inauguração da pavimen-
tação asfáltica das avenidas 
Tancredo Neves e Rio de Ja-
neiro; e inauguração da ilu-
minação pública 100% led.

No sábado, 1º de julho, 

acontece a 3° etapa do Es-
tadual de MotoCross; a en-
trega de novos veículos da 
frota municipal; e a inau-
guração dos 100% asfalto 
Jardim das Palmeiras. No 
domingo, 2, segue com o 
Estadual de MotoCross, no 
período da manhã, e a noi-
te, a partir das 21h, shows 
locais e nacional com Ma-
theus & Kauan.

Na segunda-feira, 3, data 
que antecede o aniversário 
do Município, a programa-
ção incluiu o lançamento 
da revitalização da Praça 
da Cultura Alviar Rother, 
às 10h, e a noite novamen-
te shows locais e nacional 
com Wesley Safadão.

Para finalizar, no dia 
4 de julho, a programa-
ção terá Desfile Cívico às 
15h, no Corredor Esporti-
vo – Avenida Lions Inter-
nacional e encerra com 
show nacional com Le-
onardo. Todos os shows 
acontecerão no Estádio 
Ary Tomazelli.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

CÁCERES

A Prefeitura de Cáceres 
anunciou na noite desta 
segunda-feira, 26, a pro-
gramação completa de 
shows regionais e nacio-
nais para os seis dias de 
eventos.

O secretário munici-
pal de Turismo e Cultura, 
Cláudio Henrique Dona-
toni, observou que nunca 
na história dos festivais de 
pesca, o Festival de Pesca 
Esportiva (FIPe) teve tan-

Prefeitura anuncia programação
completa de shows para o FIPe

ESDRAS CREPALDI / Assecom 

tas atrações locais, regio-
nais e nacionais em uma 
só edição.

“Dia 4 de julho música 
cristã com Rosas de Sa-
ron e Fernandinho, pres-
tigiando as comunidades 
católicas e evangélicas; 
dia 5 tem Mariana Fagun-
des e Calcinha Preta; dia 
6 as vozes de Paula Ma-
tos e Gustavo Miotto; 7 de 
julho é a vez de Michel 
Teló, Edy Brito e Samuel 
e Forró Boys; dia 8 tem 
Raça Negra e Lambasaia 
e no encerramento o rock 

de Biquini Cavadão e o 
sertanejo de Diego e Ar-
naldo. Mas teremos mui-
tos outros shows como a 
Banda Novo Som, Mateu-
zinho, Karol Kyler, Erre 
Som e muito mais, entre 
eles os cacerenses Emer-
son Dorado que faz su-
cesso em São Paulo, San-
tos e Amarildo e Cleomir 
e Cleomar. Os grupos 
Igarapé, Tradição, Vitória 
Régia e Siriri e Cururu 
Pantaneiro também es-
tarão se apresentando” 
propagou Cláudio.

Na semana passada, tive o privilégio de participar da 
abertura do F.I.C.A - Festival Interno do Colégio Avance. 
O F.I.C.A não é apenas um evento que envolve gincanas 
e jogos, é uma celebração que reúne, estudantes, pais e 
mães, é um festival que reaviva memórias, envolvimen-
to e principalmente, conexão. Esse último, o elemento 
de conexão, foi o que mais me motivou a escrever este 
artigo.
Logo na abertura pude sentir a alegria e a animação dos 
participantes. O entusiasmo dos organizadores, o fer-
vor dos estudantes, o envolvimento genuíno dos pais e 
mães, tudo se fundia num único ato de celebração da 
união e da infância eterna.
Pais e mães, muitas vezes vistos como heróis ou figuras 
inabaláveis, redescobriram suas versões mais jovens e 
humanas. Eles voltaram a ser crianças, adolescentes, 

permitindo-se participar, se 
soltar, rir, brincar. E seus fi-
lhos, pela primeira vez, talvez, 
viram a alegria que habita seus 
heróis. A conexão, a diversão e 
a alegria compartilhada em fa-
mília durante o evento revelou 
o poder transformador de mo-

mentos assim que desperta emoções, cria memórias e 
fortalece vínculos.
Durante o evento pensei sobre como nós, adultos, fre-
quentemente somos esquecidos das brincadeiras e 
como, em nossa pressa de ser responsáveis, perdemos 
momentos preciosos de conexão com nossa criança in-
terior e com os nossos filhos. Esquecemos que também 
já fomos jovens, cheios de sonhos e prontos para explo-
rar o mundo com olhos brilhantes de curiosidade.
O F.I.C.A foi um lembrete poderoso dessa conexão per-
dida. O barulho das risadas, a emoção dos aplausos, 
a celebração da união - tudo ressoou como um apelo 
para relembrarmos do poder do lúdico, do afeto, do es-
tar junto. Mostrou que esses momentos são mais do que 
necessários - eles são essenciais para a construção de 
relações mais sólidas e mais humanas.
Que a conexão criada nesse evento se estenda para as 
casas, os jantares, os finais de semana. Que ela inspire 
pais e mães a se juntarem aos filhos nas brincadeiras, a 
rir mais alto, a comemorar as pequenas vitórias do dia 
a dia.
Parabéns ao Colégio Avance, por proporcionar esse mo-
mento e destacar a importância crucial da conexão fa-
miliar, um poder capaz de transformar relacionamentos 
e fortalecer laços. Afinal, a conexão é a essência que 
nos une e nos torna, cada dia mais, humanos.

Euller Sacramento é Psicólogo e Palestrante.

A conexão é a 
essência que 
nos une e nos 
torna, cada dia 
mais, humanos
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Pix automático entra em 
vigor em abril de 2024

BANCO CENTRAL

A nova função do Pix 
Automático, prevista para 
entrar em vigor em abril 
de 2024 pelo Banco Cen-
tral, deve incrementar a 
economia e facilitar ainda 
mais a vida do cidadão, 
tanto o que oferta serviços 
como também quem con-
some. A boa notícia é que 
se a pessoa é daquelas que 
esquece de pagar alguma 
pendência por conta da 
correria do dia a dia, ago-
ra vai poder agendar esse 
serviço de maneira auto-
mática, pontual e descom-
plicada.

Segundo o economis-
ta Luigi Mauri, a notícia 

Modalidade
tende a
substituir o
débito em conta

Ager apresenta Projeto 
de Execução de Obras dos 
trechos pedagiados na região

NESTA QUARTA-FEIRA

O Governo de Mato 
Grosso, por meio da Se-
cretaria de Estado de In-
fraestrutura e Logística 
(Sinfra-MT) e da Agência 
de Regulação dos Servi-
ços Públicos Delegados 
do Estado de Mato Grosso 
(Ager-MT), realiza nesta 
quarta-feira, 28, às 10h 
no Plenário da Câmara 
Municipal de Tangará da 
Serra, Audiência Pública 
para apresentar o Projeto 
de Execução de Obras.

Conforme o Programa 
de Exploração da Rodo-
via (PER), que estabelece 
as condições para execu-
ção do Contrato de Con-
cessão da rodovia, serão 

Encontro será às 
10h, no Plenário da 
Câmara Municipal 
de Tangará

A reunião
também será 
transmitida
ao vivo pelo 
Youtube da 
Ager-MT Trechos nas rodovias MT-246, MT-343, MT-358 e MT-480

Banco Central

REDAÇÃO DS / Assessoria Câmara

apresentadas as diretri-
zes técnicas, parâmetros 
de desempenho e prazos 
de execução, prevendo 
a implantação de 14 tra-
vessias de pedestres com 
redutor de velocidade 
a serem executadas nas 
rodovias MT-246, MT-
343, MT-358 e MT-480, 
nos trechos que passam 
no perímetro urbano dos 

municípios de Barra do 
Bugres, Nova Olímpia e 
Tangará da Serra, além 
das ações implemen-

tadas e programações 
para os próximos anos 
de concessão, referente 
a recuperação, melho-
ramentos, manutenção, 
conservação e operação 
da rodovia.

A reunião presencial 
também será transmi-
tida ao vivo pelo canal 
no Youtube da Ager-MT. 
Para os participantes re-
motos, a manifestação 
oral será oportunizada 
por link específico do 
Google Meet, que deverá 
ser solicitado no chat da 
transmissão.

Os interessados pode-
rão acompanhar o encon-
tro no link https://www.
youtube .com/watch?-
v=cZMllnT4nC

MAIS – Além de Tan-
gará, nesta quarta, o Go-
verno de Mato Grosso 
realizou outras duas au-
diências públicas nesta 
terça, 27, nos municí-
pios de Barra do Bugres e 

Nova Olímpia, para tam-
bém apresentar as obras 
de melhoria e ampliação 
estão previstas no Plano 
de Exploração Rodoviá-

ria, assim como no con-
trato de concessão firma-
do com a Via Brasil em 
2021. (Com informações 
Sinfra-MT)

OMARA SOARES / Brasil 61

é considerada muito im-
portante para a economia 
brasileira, pois o Brasil 
hoje já está entre os prin-
cipais movimentadores de 
operações digitais. “Hoje a 
gente tem principalmen-
te grandes empresas que 
podem fazer essa parce-
ria com os bancos: Como 
empresas de telefonia, por 
exemplo. Para cobrar de 
maneira automática ajuda 
bastante a vida do consu-
midor”, ressalta.

Atualmente, apenas 
grandes empresas usu-
fruem desse serviço, já 
que demandam de um ali-
nhamento anterior com os 
bancos. A novidade é que, 
a partir do ano que vem, 
teremos essa ferramenta 
promissora ao alcance de 
qualquer estabelecimen-
to, seja ele de pequeno ou 
médio porte.

Luigi Mauri ressalta que 
o Pix deixa a economia 

muito mais dinâmica, in-
clusive agora em uma fase 
pós pandêmica, quando 
as pessoas estão consu-
mindo cada vez mais – o 
que aumenta a possibili-
dade de alavancar o con-
sumo. “Pensando princi-
palmente para o pequeno 
empresário, quem tem 
comércios pequenos, faz 
prestação de serviços, 
o MEI e o Pix já ajudam 
bastante por não ter ta-
xas, como é o caso da 
maquininha de cartão”, 
explica.

O especialista ainda re-
força que não só escolas e 
academias vão se benefi-
ciar, mas principalmente 
trabalhadores autônomo, 
como os que prestam ser-
viços de informática, pro-
fissionais da área de bele-
za estética. Eles poderão 
cobrar dos seus clientes 
de maneira automática – e 
principalmente sem taxas.



Live aborda a doença, também chamada de cobreiro

Campanha Hepatite Zero 
soma 464 testes em junho

AÇÃO MUNDIAL DO ROTARY

A campanha “Hepatite 
Zero”, promovida através 
de parceria entre o muni-
cípio e o Rotary Interna-
tional, totalizou 464 testes 
rápidos em dois finais de 
semana sucessivos nas 
feiras do Produtor do Cen-
tro e da Vila Alta.

Os testes foram realiza-
dos pela equipe do Cen-
tro de Testagem e Acon-
selhamento/Serviço de 
Assistência Especializada 
(CTA/SAE), órgão vincu-
lado à Secretaria de Saú-
de do município, com 
apoio logístico do Rotary 
Club Tangará da Serra 
Águas do Sepotuba.

As ações consistem em 
testes rápidos (gratuitos) 
com kits doados pelo Ro-
tary International, através 
do clube de serviço tan-
garaense. Ao todo, foram 
repassados ao município 
3.850 testes rápidos, sen-
do 2.250 para testagem 
da Hepatite B e 1.600 
para Hepatite C.

As testagens foram re-
alizadas em quatro muti-
rões: nos dias 17 e 24 (sá-
bado), à tarde, na Feira do 
Produtor da Vila Alta, e 
18 e 25 (domingo), pela 
manhã, na Feira do Pro-
dutor do Centro. O dia 
de maior movimentação 
foi no dia 25, na Feira do 
Centro, com 99 pessoas 
atendidas e 198 testes re-

Novos mutirões 
estão sendo
organizados
em julho

Os testes foram realizados pela equipe do CTA/SAE

alizados.
No total dos quatro mu-

tirões, foram atendidas 
232 pessoas, cada uma 
com dois testes – um de 
Hepatite B e um de He-
patite C -. Destes, houve 
apenas um caso positivo, 
de Hepatite B. As informa-
ções são do CTA/SAE.

A Campanha Hepatite 
Zero seguirá no mês de ju-
lho, com datas ainda por 
confirmar. Em princípio, 
os mutirões ocorrerão em 
dois finais de semana su-
cessivos, além do Dia D da 
campanha internacional, 
que é 28 de julho. O ca-
lendário está sendo de-
finido em conjunto pelo 
CTA/SAE e pelo Rotary 
Club Tangará da Serra 

Águas do Sepotuba.
CAMPANHA - Trata-se 

de mais uma ação mun-
dial do Rotary Interna-
tional, através dos seus 
mais de 46 mil clubes 
espalhados pelos cinco 
continentes.

“Hepatite Zero” é a 
maior campanha de tes-
tagem gratuita no mundo 
para detecção da Hepatite 
B e C e erradicação da do-
ença até o ano de 2030, de 
acordo com tratado assi-
nado por 194 nações.

Em Tangará da Serra, o 
cronograma de testagens 
incluirá várias datas, 
com ápice dos trabalhos 
na data de 28 de julho, 
Dia Mundial de Luta 
Contra as Hepatites Virais.

VÍRUS DA CATAPORA

O MT Saúde realizará 
nesta sexta-feira, 30, às 
14h, o bate-papo online 
“Herpes Zoster: o que é, 
sintomas e tratamento”. 
A ação objetiva chamar 
a atenção dos servidores 
públicos e da população 
em geral para a doença 
– também chamada de 
cobreiro –, causada pelo 
vírus varicela-zoster, o 
mesmo responsável pela 
catapora.

Alguns estudos suge-
rem que a incidência da 
infecção aumentou após o 
início da circulação do co-
ronavírus, provavelmente 
devido ao estresse da pan-
demia e da própria ação 
da covid-19 no organismo. 
Embora menos comum, a 
infecção pelo herpes zos-
ter pode levar a proble-
mas, como paralisia facial 
e auditiva, e até cegueira.

A convidada desta edi-
ção é a biomédica Thais de 
Andrade Jacinto, creden-
ciada ao plano MT Saúde 

MT Saúde realizará 
bate-papo online sobre 
herpes zoster nesta sexta

A convidada 
desta edição 
é a biomédica 
Thais
de Andrade

SERGIO ROBERTO  
RC TGA Águas do Sepotuba

NAYARA TAKAHARA / MT Saúde

pelo Grupo Sabin/Carlos 
Chagas. O bate-papo com 
a especialista será trans-
mitido ao vivo pelo canal 
do convênio no YouTube 
e também pela platafor-
ma Google Meet.

O Bate-papo online do 
MT Saúde é um projeto 
do convênio, cujos obje-
tivos principais são infor-

mar, prevenir e cuidar 
dos seus beneficiários. 
Ele ocorre mensalmente, 
sempre com um assunto 
do momento abordado 
por especialistas creden-
ciados à rede de presta-
dores do plano, e é trans-
mitido ao vivo em seu 
canal no YouTube.

4 QUARTA-FEIRA - 28 DE JUNHO DE 2023
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsFALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.brSaúde



Sancionado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) em 
agosto do ano passado e sus-
penso pelo STF no mês se-
guinte, o novo piso nacional 
da enfermagem gerou con-
fusão no setor. A lei não in-
dicou o custeio dos salários, 
o que provocou reação das 
entidades patronais contra a 
medida.

Já em dezembro o Congres-
so Nacional promulgou a PEC 
(proposta de emenda à Cons-
tituição) da Enfermagem, que 
direcionou recursos para o pa-
gamento. O texto definiu que 
o piso da categoria deveria ser 
custeado pelo superávit fi-
nanceiro de fundos públicos.

No mês passado, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancionou uma lei 
que liberou R$ 7,3 bilhões em 
crédito especial para ajudar 
estados, municípios e o Distri-
to Federal na implementação 
da medida. Logo depois, o mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), restabeleceu o piso 
salarial da enfermagem.

Em sua decisão, Barroso, 
que é relator do caso, apontou 
que os valores deveriam ser 
pagos por estados, municí-
pios e autarquias somente nos 
limites dos recursos repas-
sados pela União. Ele disse 
que os R$ 7,3 bilhões reser-
vados pelo Executivo federal 
não pareciam ser capazes 
de custear integralmente os 
recursos necessários para a 
implantação do piso salarial. 
Ainda assim, considerou que 
as providências adotadas 
pela União constituíam fato 
novo e justificavam a revisão 
da suspensão.

O julgamento da medida 
pelo Supremo foi retomado 
na sexta-feira passada, 23, e 
deve ir até o dia 30, em ses-
são do plenário virtual, pla-
taforma onde os ministros 
depositam seus votos.

A Lei 14.434, aprovada no 
ano passado, define que o piso 
salarial dos enfermeiros será 
de R$ 4.750. Os técnicos de 
enfermagem deverão receber 
70% desse valor (R$ 3.325); e 
os auxiliares de enfermagem e 
as parteiras, 50% (R$ 2.375). 
(Fonte Acessa.com)

Enfermagem promove carreata pelo 
pagamento do novo piso salarial

EM TANGARÁ DA SERRA

Representantes sindi-
cais dos enfermeiros de-
ram início a uma nova 
ofensiva para pressionar 
o governo federal, os esta-
dos e os municípios pelo 
pagamento do novo piso 
salarial da categoria. Líde-
res da enfermagem estão 
desde a semana passada 
realizando atos e paralisa-
ções reivindicando a me-
dida.

Para esta quarta-fei-
ra, 28 de junho, o Fórum 
Nacional da Enfermagem 
prepara uma mobiliza-
ção nacional. Em Brasília, 
a concentração será em 
frente ao Ministério da 
Saúde.

Em Tangará da Serra 
também está sendo pro-
gramada uma manifesta-
ção para esta quarta-feira, 
dia 28 de junho, como par-
te desta mobilização na-
cional. Será a Carreata da 
Enfermagem saindo a par-
tir das 16h30 do altos da 
Avenida Brasil (em frente 
a Todimo), como convida 
a Técnica de Enfermagem, 
Sarah Monalisa.

“Nós da comissão do 
Hospital Municipal gos-
taríamos de convidar a to-
das as pessoas que apoiam 
a causa da enfermagem 
para participar da carrea-
ta (…) em prol do piso da 
enfermagem. Estamos em 
uma situação com o piso 
já aprovado, uma lei já 
sancionada e até então não 

Mobilização será 
nesta quarta-feira, 
dia 28 de junho,
às 16h30

Um ato pacífico 
(…) para
manifestar a 
indignação
da categoria

Carreata da Enfermagem saindo da Todimo
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foi repassado aos municí-
pios o valor para efetivar 
o pagamento desse piso 
salarial. Então, todos que 
puderem participar, todos 
que de alguma maneira 
entendem a importância 
da enfermagem, que já 
foram cuidados pela en-
fermagem, que visualiza-
ram a nossa importância 
durante a pandemia e em 
todas as outras etapas da 
vida, que possam se fazer 
presentes. Gostaríamos de 

convidar a toda a popu-
lação para que se junte a 
nós nessa causa”.

O ato em Tangará da 
Serra recebe apoio do 
Sindicato dos Servidores 
Públicos de Tangará da 
Serra (SSERP). “Esse ato 
vem de encontro aos inte-
resses dessa categoria tão 
sofrida, que vem há anos 
lutando por um piso dig-
no. Então esse ato não é 
somente ao servidor pú-
blico de Tangará, mas sim 
de todos os enfermeiros, 
da enfermagem de todo o 
Brasil. Um ato em conjun-
to com outras cidades que 
estarão se manifestando 
neste mesmo dia, um ato 
cobrando dos políticos, 
das esferas maiores, dos 
deputados federais, sena-
dores e até mesmo o presi-
dente [Luiz Inácio Lula da 
Silva] que ele regulamen-

te esse piso, que esse piso 
tenha provisionamento de 
verba para que seja pago 
no salário desses profis-
sionais”, relata o presi-
dente do SSERP, Willians 
Reis, ao reforçar o convite 
a todos para esta manifes-
tação.

“Venha população, ve-
nha você servidor públi-
co de todas as categorias, 
profissionais da enfer-
magem, profissionais da 
rede privada de saúde, 
população em geral, con-
vido a todos para esta-
rem participando desse 
ato, nesta quarta-feira. 
Um ato pacífico, um ato 
ordeiro, um ato para que 
a gente possa manifes-
tar hoje a indignação da 
categoria com a classe 
política que nãos os res-
peitam na prática, só no 
microfone”.



O Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso 
(CBMMT) realizou re-
centemente o 1º Estágio 
de Salvamento e Resgate 
em Silos e Armazéns. O 
curso foi realizado em Si-
nop, por meio da Diretoria 
de Ensino Instrução e Pes-
quisa (DEIP).

A capacitação foi rea-
lizada levando em consi-
deração o crescimento do 
número de silos, secado-
res e armazéns no Esta-
do de Mato Grosso. Além 
disso, considera ainda, 
que há um projeto para 
construção de mais de mil 
e quinhentos silos no es-
tado, devido a demanda 
que é grande e porque os 
já existentes não suprem 
mais de 50%, atualmente, 

Corpo de Bombeiros Militar realiza Estágio de 
Salvamento e Resgate em Silos e Armazéns

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

O soldado Michel Alves dos Santos representou Tangará

EM SINOP

das necessidades da pro-
dução de grãos na safra.

O estágio teve como 
objetivo capacitar os mi-
litares para atuação nas 
ocorrências envolvendo 
acidentes em silos e ar-
mazéns de grãos. Ao todo, 
16 bombeiros de diversas 
unidades participam do 
treinamento.

Representando Tangará 
da Serra esteve o soldado 
Michel Alves dos Santos, 
que disse da importância 
do estágio de aperfeiçoa-
mento. “Lá foram passadas 
várias técnicas para a gen-
te fazer esse salvamento 
e, entender a mais, o fun-
cionamento desses silos 

e secadores, para que na 
hora de um possível aci-
dente, a gente possa sa-
ber lidar com a situação 
e atender a ocorrência da 
melhor forma possível”, 
frisa o bombeiro, ao res-
saltar que a excelência do 
salvamento está em não 
salvar apenas uma vida, 
mas duas, a do socorrista 
também.

Nesse sentido, Michel 
falou sobre a Linha da 
Vida que é o ato de clipar/
prender a vítima e o bom-
beiro também de aciden-
tes em uma viga para que 
ambos não sejam sucum-
bidos pelos grãos. “Prio-
rizamos tanto em salva-
mento em altura quanto 
terrestre, uma linha da 
vida que é de clipar a ví-
tima a um cabo que, se 
caso os grãos venham a 
tentar golfar, submergir 
essa vítima a gente con-
siga ter o domínio dela 
para que a mesma não 
desça mais, bem como, 
o bombeiro que realiza o 
salvamento”, informa.
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Tangará possui registros significativos 
de acidentes em silos e armazéns

TRAGÉDIAS

No estágio ocorrido em 
Sinop, os bombeiros tive-
ram também maior conhe-
cimento do espaço físico, 
da estrutura dos armazéns 
de grãos e foram orienta-
dos também, a estarem 
alertas aos gases desses 
locais que podem causar a 
perda de consciência dos 
militares.

Cabe lembrar que em 
Tangará da Serra aciden-
tes em silos, secadores 
e armazéns tem número 
considerável de registros. 
Dentre eles podemos des-
tacar o que vitimou em 
2011, o bombeiro militar 
Valmir Bezerra de Jesus 
que hoje dá nome a 3ª 
Companhia Independen-
te de Bombeiros Militar 
(3ªCIBM) de Tangará da 

Dos casos com 
maior repercussão 
estão os de 2011, 
2016 e 2017

Objetivo foi
capacitar os
militares para
as ocorrências

Uma das tragédias vitimou um bombeiro militar

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

Serra que perdeu a cons-
ciência quando realizava 
resgate em silo. Vindo a 
cair em um fosso de eleva-
dor com água e grãos, aon-
de ficou submerso.

Outro caso registrado 
no Município aconteceu 
na Vila Esmeralda quando 
um garoto de oito anos foi 
soterrado, em 2017, pelos 
grãos e outro na Avenida 
Inácio Bitencourtt quando 

um trabalhador, em 2016, 
também foi tragado pelos 
grãos. “Alguns locais nos 
silos e secadores como o 
fosso do elevador, a moe-
ga, e os túneis da correia 
transportadora são locais 
de espaço confinado acu-
mulando alguns gases por 
decomposição de animais, 
de soja e fermentação do 
grão que faz com que o 
nível de oxigênio no local 
seja menor e faça com que 
a pessoa que esteja no lo-
cal tenha mais dificuldade 
para respirar fazendo as-
sim, com que o socorrista 
ou a vítima possa perder a 
consciência”.

Por esse motivo, o sol-
dado salienta a importân-
cia da verificação de gases 
no local, através de aferi-
mento da porcentagem do 
oxigênio existente. “Após 
isso, por se tratar de espa-
ço confinado os bombeiro 
utilizam material apro-
priado que na maioria 
das vezes os trabalhado-
res nesses locais não pos-
suem”, frisa Michel.

Alguns locais 
nos silos e 
secadores são 
de espaço 
confinado 
acumulando
alguns 
gases por 
decomposição 
de animais (...)

Foram passadas 
várias técnicas 
para a gente
entender 
a mais



VENDE-SE
IMÓVEL, NA RUA 120, Nº 559 - N, TARUMÃ. DESCRIÇÃO: CASA DE 
ALVENARIA COM 124 METROS DE ÁREA CONSTRUÍDA; TODA EM LAJE 
COM REBAIXO EM GESSO, EXCETO NA GARAGEM QUE É SOMENTE EM 
GESSO; PISO EM PORCELANATO; 3 SUÍTES - SENDO 1 COM CLOSET 
E ÁREA PRIVATIVA; ESCRITÓRIO; COZINHA PLANEJADA; TODOS OS 
AMBIENTES CLIMATIZADOS; LAVANDERIA; BANHEIRO SOCIAL; MURO 
COM 3 METROS DE ALTURA; CERCA ELÉTRICA; PORTÃO DE ELEVAÇÃO 
JET TURBO; 5 CAIXAS D’ÁGUA DE 1.000 LITROS (1 CAIXA PARA CADA 
SUÍTE - 1 PARA COZINHA - 1 PARA LAVANDERIA E BANHEIRO SOCIAL); 
GRADE NA POSIÇÃO VERTICAL COM 3 METROS DE ALTURA; TERRENO 
DE 10X25 COM TORNEIRA D’ÁGUA EM CADA CANTO ; TODA GRAMADA E 
COM ESPAÇO PARA AMPLIAÇÃO; ENERGIA SOLAR DE 800 KWH; TELHADO 
EM ESTRUTURA METÁLICA COM ETERNIT DE 6 MM; TODAS AS PORTAS 
SÃO DE CORRER, EXCETO AS PORTAS DA LAVANDERIA E BANHEIRO 
SOCIAL. INTERESSADOS LIGAR PARA O TELEFONE: (65) 9 9987-4909.
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TERZI – CONSULTORIA AGROAMBIENTAL E PROJETOS S/S LTDA
Rua Antônio Hortolani, 157 – N, Sala 05, Centro, Tangará da Serra – MT, Fone/Fax (65) 3326-2055

“LICENÇA PRÉVIA – LP e LICENÇA DE INSTALAÇÃO – LI” 
FAZENDA GUZATTI III, VII e X

Antônio Dilceu Guzatti, pessoa física, inscrito no CPF n. 492.171.359-68, 
torna público que requereu junto a Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Meio Ambiente – Coordenadoria de Meio Ambiente de 
Campo Novo do Parecis, a Licença Prévia (LP) e Licença de Instalação (LI), 
para atividade de Criação de bovinos de corte confinados de 501 até 
1.500, na Fazenda Guzatti III, XII e X, localizado na Rodovia MT 364 Km 835, 
Zona Rural do município de Campo Novo do Parecis – MT, CEP: 78.360-000. 



Herondina Rosa Thomáz da Silveira, 
a  forma mais ímpar da resiliência

Uma mulher extremamen-
te resiliente. Aquela que teve 
a capacidade de se adaptar 
em situações difíceis ou de 
fontes significativas de es-
tresse, que, na maioria das 
vezes, tinha imensa dificul-
dade de dizer não e com os 
sofrimentos da vida, acabou 
por aceitar as coisas e acon-
tecimentos como eram.

Essa era Herondina Rosa 
Thomáz da Silveira, mais 
conhecida como Vó Dadá, 
apelido que recebeu por con-
ta do corpo e tamanho fran-
zino que tinha, uma vez que 
media menos que 1 metro e 
meio e calçava número 33. 
Cresceu sendo assim cari-
nhosamente chamada e o 

apelido a fez mais conhecida 
que seu nome de batismo.

A data de nascimento de 
Herondina é uma incógnita. 
No registro consta como sen-
do em 14 de janeiro de 1936, 
mas como antigamente era 
cultural registrar os filhos de 
uma vez só, a data é incerta 
para os filhos que relatam a 
história. Filha de Benedito e 
Maria (Lica), de quem Dadá 
herdou o tamanho, Heron-
dina teve cinco irmãos (três 
mulheres e dois homens) 
dos quais era a mais nova 
das mulheres, ao nascer em 
Trajano de Moraes, no Rio 
de Janeiro, a ‘Cidade Ma-
ravilhosa’, que em nada re-
luzia para a família que era 
bastante humilde.

“Teve muito sofrimento e 
dificuldade”, conta Rute Car-
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doso, uma das filhas. Traba-
lhavam na roça e tem uma 
história peculiar ocorrida 
na família. O pai da avó, por 
conta de um desentendimen-
to, teve a morte decretada por 
Lampião do Cangaço e foi 
morto ao ser amarrado ao rabo 
do cavalo de Lampião, por 
quem foi arrastado. Para se 
sustentar e ajudar a família foi 
trabalhar de doméstica na Ilha 
do Governador ainda adoles-
cente, e com 18 anos, recebe 
um convite para trabalhar em 
casa de família, como se dizia 
antigamente, para um diáco-
no da igreja Batista, que foram 
os segundos pais da pequena 
Dadá, que mudou-se para o 
Paraná. Ali conhece o esposo 
na igreja, vindo de Juazeiro da 
Bahia e, depois de um breve 
namoro os dois se casam.

ROSI OLIVEIRA / Especial DS

Herondina Rosa Thomáz da Silveira

A mulher submissa: Um ato de amor pelos filhos

Aquela que tudo suportou pela fé aos pés da cruz

O novo recomeço entre os 
meus, os seus e os nossos

A HOMENAGEM 

Tangará da Serra: A virada ao chegar na terra onde Dadá viveria para sempre

Do matrimônio, nasceram seis filhos, e a vida seguia feliz apesar das dificuldades, pois com o aumento 
da família, Herondina que morava na roça não podia mais ajudar o esposo na lida. Dias vão, dias vem e de 
repente, o esposo adoece e morre de forma rápida, deixando totalmente desamparada a família. Mas, como 
pressentia o que aconteceria, antes de partir, o esposo disse a ela que desse as crianças para os irmãos da 
igreja para que eles não passassem necessidade e ela não tivesse que sofrer tanto com a situação. Com 
apenas 25 anos e, como uma esposa totalmente submissa, ao ver que o esposo estava certo, fez o que ele 
dissera, embora o coração sangrasse, ficando com o menor dos filhos. Com a morte do esposo, se viu em 
uma situação extremamente difícil e teve que voltar a trabalhar para se sustentar e porque trazia no íntimo, 
a esperança que latejava em seu peito todos os dias e noites, de ter seus filhos reunidos novamente.

Com tantos filhos para sustentar, o esposo enfrentava qualquer tipo de trabalho, indo parar no Paraguai 
com toda a família. Os filhos relatam que as mudanças eram constantes porque não tinham uma moradia 
própria.  Associado a isso, o pai, que assim era chamado inclusive pelos filhos de Herondina, tinha o pavio 
extremamente curto, o que lhe valia os serviços que conseguia. Por isso, mudavam-se com constância, não 
parando ou construindo nada em lugar nenhum. Amanhecia empregado e de repente chegava em casa dizendo 
para a esposa arrumar as coisas porque tinham que partir do lugar. “Minha mãe aceitava tudo caladinha. Nunca 
reclamava. O que ele fizesse estava feito”, frisam.

Os filhos destacam que a força da mãe vinha da fé que mantinha sempre acesa como a chama de uma 
lamparina. Herondina não falava, não gritava, não questionava ou emburrava, mas corria aos pés de Deus aonde 
se debulhava em lágrimas pelos acontecimentos. “Eu nunca vi minha mãe brigar com meu pai”, relatam. Para 
os filhos, apesar do temperamento forte, o pai sempre foi demasiadamente carinhoso com a esposa, com os seus 
filhos, e principalmente, com os filhos da esposa que o tem como o pai amado.

A viuvez durou cinco anos, 
quando na máquina em que 
trabalhava fazendo café, conheceu 
seu segundo esposo. Um viúvo 
que tinha sete filhos. E como diz o 
ditado popular, juntaram os meus, 
os seus e criaram os nossos. Dessa 
união, nasceram mais quatro, 
dentre eles, Rute que nos conta 
a história ao lado dos irmãos, 
Valdecir Gonçalves de Oliveira, 
Marcia Regina da Silveira Teixeira 
e Isaac Gonçalves de Oliveira. “Ela 
amassava de cada vez cinco quilos 
de trigo para fazer quatorze pães, 
tudo no fogão à lenha”, lembram os 
filhos.

Com o novo casamento, embora 
Herondina quisesse, somente 
dois dos filhos retornaram à sua 
companhia.

Morando na zona urbana, 
Herondina vendia algumas 
coisinhas para passar o tempo, 
mas seu grande prazer era 
fazer os pães que sempre eram 
acompanhados de um café que 
só ela sabia como fazer para 
recepcionar as visitas. Na cidade 
moraram em alguns bairros, mas 
seus dias até sua partida no dia 
11 de outubro de 2020 foi na rua 
4 do Jardim Shangri-lá. A causa 
morte de Dadá foi dada como 
natural.

Por tamanha honradez, 
sabedoria e amor por Tangará, 
além de ter criado filhos e filhas 
que contribuíram e continuam 
a contribuir com o Município, 
seu nome foi dado a Rua 37 do 
Shangri-lá. A indicação foi feita 
pela vereadora Elaine Antunes.

Com as diversas andanças e a lida no café, o esposo conheceu muita gente 
e muitos deles haviam mudado para o Mato Grosso e volta e meia, quando 
buscavam café no Paraná para revender em Tangará da Serra, incentivavam 
que se mudassem para a cidade. Com isso na cabeça e notícias de que em 
Tangará a terra era boa e a chance de vencer na vida era grande, deixou 
a família no Paraná assim que retornaram do Paraguai e veio conhecer o 
lugar. Gostou tanto que voltou com serviço arranjado somente para buscar 
a família. Herondina, como sempre não disse uma palavra sobre mais uma 
mudança.

Ao chegarem foram acolhidos pela família de Valdemar Pergo. Além do 
esposo, oito dos filhos vieram. “Os menores vieram de ônibus e demoramos 
uma semana para chegar aqui. Já os maiores que vieram de caminhão e 
demoraram 15 dias”, recordam sorrindo, ao frisarem que aqui chovia ao 

extremo. “Subimos a pé essa serra. Chegamos no Progresso e tinha uma Rural (carro) que trouxe a gente até aqui. 
A gente subia e descia, escorregando. Passamos em cima de toras não tinha ponte”, recordam aos risos.

Na cidade em desenvolvimento foram morar na Fazenda Palmeira, isso no ano de 1978. Ao chegarem na 
fazenda receberam uma casa que mais parecia um palácio para quem nunca havia tido nada. “Era novinha”, 
contam. Aqui trabalharam na roça plantando e vendendo tudo que a terra dava.

Mas, como o esposo era de paciência curta, acabaram mudando para Rondonópolis, e ao retornarem 
novamente a Tangará, fixaram residência na cidade.


